
 



Apresentação

Desde 1980, o Departamento de Infância e Juventude da Federação

Espírita Brasileira vem oferecendo ao Movimento Espírita subsídios para o

trabalho, tanto em forma de planos de aulas como de apostilas de apoio, de

modo a instrumentalizá-lo para o bom desenvolvimento da tarefa.

A Evangelização Espírita da Criança e do Jovem atende a um público

de faixa etária muito variável que, encontrando-se em diferentes níveis do

desenvolvimento biopsicosocial e espiritual, exige dos trabalhadores da

evangelização maior conhecimento das necessidades e interesses desse

grupo.

Com o objetivo de facilitar a tarefa do evangelizador e ajudá-lo a

desenvolver suas aulas dentro dos princípios psicopedagógicos adequados a

cada uma dessas faixas etárias, a Federação Espírita Brasileira oferece ao

Movimento Espírita a 4ª Coleção de Planos de aulas. Essa coleção foi

organizada conforme a estrutura do Currículo para Escolas de Evangelização

Espírita Infanto-Juvenil - 2006, isto é, as aulas correspondentes ao Maternal,

Jardim de infância e 1º Ciclo de infância são compostas por três módulos; e

as aulas referentes ao 2º e 3º Ciclos de infância, bem como o 1º, 2º e 3º Ciclos

de juventude são constituídas por quatro módulos.

Nessa nova publicação foram aproveitadas várias aulas das coleções

anteriores, que serviram de base para o trabalho, mas que tiveram seus

conteúdos, atividades e ilustrações modificadas e aperfeiçoadas.

Espera-se, com este lançamento, auxiliar os trabalhadores da

evangelização, oferecendo-lhes novas opções de aulas, com todos os subsídios

necessários ao seu desenvolvimento, enriquecendo ainda mais a coletânea

de informações e orientações disponíveis para um trabalho de qualidade.

Brasília, 12 de fevereiro de 2007.
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PLANO DO MÓDULO

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA E  JUVENTUDE
SETOR DE PLANEJAMENTO

MÓDULO I: O ESPIRITISMO

CICLO: 3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVO GERAL DO MÓDULO DURAÇÃO PROVÁVEL

18 AULAS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Conceituar Deus, Espírito e
matéria.

* Identificar os elementos ge-
rais do Universo como obra
de Deus.

* Dizer de que maneira o co-
nhecimento de Deus e da sua
criação pode influenciar em
sua vida.

* Conceituar Universo identifi-
cando-o como criação de
Deus.

* Analisar as teorias sobre a

I UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

1ª  AULA

I  UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

ELEMENTOS
GERAIS DO
UNIVERSO

FORMAÇÃO
DOS MUNDOS

* “(...)Deus, espírito e matéria constituem o princípio

de tudo o que existe (...).” (1)

* O Espírito é o “(...) princípio inteligente do Universo”. (2)

*  “A matéria é o laço que prende o espírito; é o instru-
mento de que este se serve e sobre o qual, ao mes-
mo tempo, exerce sua ação.” (3)

* “Há então dois elementos gerais do Universo: a ma-
téria e o Espírito?

   ‘Sim e acima de tudo Deus, o criador, o pai de todas
as coisas. Deus, espírito e matéria constituem o prin-
cípio de tudo o que existe, a trindade universal. Mas,
ao elemento material se tem que juntar o fluido uni-
versal, que desempenha o papel de intermediário en-
tre o espírito e a matéria propriamente dita, por de-
mais grosseira para que o  espírito possa exercer
ação sobre ela.’” (1)

* “Diz-nos a razão não ser possível que o Universo se
tenha feito a si mesmo e que, não podendo também
ser obra do acaso, há de ser obra de Deus.” (4)

* “O Universo abrange a infinidade dos mundos que ve-

TÉCNICAS

* Estudo em grupos.
* Explosão de idéias escri-

tas.
* Exposição participativa.

RECURSOS

* Cartaz.
* Subsídio para o evangeli-

zador.
*  Atividade didática.
* Fotos e gravuras, papel e

lápis.
* Fichas para os alunos.

RECONHECER A EXISTÊNCIA DE DEUS ANALISANDO TODA  A SUA CRIAÇÃO; COMPREENDER
O AMPARO E A SUSTENTAÇÃO QUE PODEMOS OBTER QUANDO NOS LIGAMOS A ELE PELA
PRECE. RECONHECER EM ALLAN KARDEC O CODIFICADOR DA DOUTRINA DOS ESPÍRITOS,
BEM COMO OS PRINCÍPIOS E CONCEITOS QUE FORMAM AS BASES DO ESPIRITISMO.

TÉCNICAS

* Exposição dialogada
* Exposição participativa.
* Trabalho em grupo.
* Interrogatório.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

   formação dos mundos.

* Dizer por que os mundos fo-
ram criados.

2 ª AULA RECURSOS

* Tranparências e retropro-
jetor ou cartaz.

* Maquete: sucata e mate-
rial de pintura e colagem.

CONT. (1) DO PLANO DO  MÓDULO I: O ESPIRITISMO                         3º CICLO DE INFÂNCIA

  mos e dos que não vemos, todos os seres animados e
inanimados, todos os astros que se movem no espaço,
assim como os fluidos que o enchem.” (5) São as es-
trelas, os planetas, os cometas, as nebulosas, etc...

* “Como criou Deus o Universo?
  ‘Para me servir de uma expressão corrente, direi: pela

sua vontade. Nada caracteriza melhor essa vontade
onipotente do que estas belas palavras da Gênese”
— “Deus disse: Faça-se a luz e a luz foi feita”. (6)

* “Poderemos conhecer o modo de formação dos mun-
dos?

   ‘Tudo o que a esse repeito se pode dizer, e podeis
compreender, é que os mundos se formam pela
condensação da matéria disseminada no Espaço.’” (7)

* “A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas
são os mundos que circulam no espaço infinito e
oferecem, aos Espíritos que neles encarnam, mora-
das correspondentes ao adiantamento dos mesmos
Espíritos.”(30)

* “Do poder de uma inteligência se julga pelas suas
obras. Não podendo nenhum ser humano criar o que a
Natureza produz, a causa primária é, conse-
guintemente, uma inteligência superior à Humanida-
de.

* Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligên-
cia humana tenha operado, ela própria tem uma cau-
sa e, quanto maior for o que opere, tanto maior há
de ser a causa primária. Aquela inteligência superi-
or é que é a causa primária de todas as coisas, seja
qual for o nome que lhe dêem.” (11)

* “A existência de Deus é, pois, uma realidade com-

* Dizer por que acredita na exis-
tência de Deus.

* Responder se Deus continua
a criar.

PROVAS DA
EXISTÊNCIA DE

DEUS

I UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

3 ª AULA

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Exposição visual.
* Trabalho em grupo.
* Recorte e colagem.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

RECURSOS

* Aparelho de som (inutilizado)
que dê para desmontar.

* Papel pardo ou cartolina.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

    provada não só pela revelação, como pela evidência
material dos fatos. (...)”  (37)

* “Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar sobre
as obras da Criação.O Universo existe, logo tem uma
causa. Duvidar da existência de Deus é negar que
todo efeito tem uma causa e avançar que o nada
pôde fazer alguma coisa.” (12)

* “(...) todo efeito inteligente tem que decorrer de uma
causa inteligente.” (38)

* “A sabedoria de Deus se revela em suas obras e a
sua justiça na lei de causa e efeito. Deus ama a
todos igualmente e a todos proporciona as mesmas
oportunidades de progresso.” (72)

* “(...) A sabedoria providencial das leis divinas se reve-
la, assim nas mais pequeninas coisas, como nas
maiores e essa sabedoria não permite se duvide nem
da justiça nem da bondade de Deus.” (13)

* Deus é “(...) soberanamente justo e bom. A sabedo-
ria providencial das leis divinas se revela, assim nas
mais pequeninas coisas, como nas maiores, e essa
sabedoria não permite que se duvide da sua justiça,
nem da bondade de Deus.” (13)

* Todas as aparentes injustiças sociais são explicadas
pela lei de causa e efeito e pela afirmativa de Jesus — “a
cada um segundo as suas obras.” (Mateus, 16:27) (72)

CONT. (2) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

* Dizer por que afirmamos que
Deus é sábio.

* Citar coisas que provem a infi-
nita sabedoria de Deus.

* Dizer por que motivos afirma-
mos que Deus é  justo.

* Dar exemplos de como Deus
evidencia sua justiça.

I UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

4ª AULA

I UNIDADE

A CRIAÇÃO
DIVINA

5ª AULA

DEUS – AMOR
E SABEDORIA

JUSTIÇA
DIVINA

TÉCNICAS

*  Exposição dialogada.
*  Exposição participativa.
*  Interrogatório.
*  Exposição narrativa.
*  Dramatização.

* Realias.
* História e gravuras.
* Porta-gravuras.
* Jogo didático-recreativo.

RECURSOS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

TÉCNICAS

*  Exposição dialogada.
*  Exposição participativa.
*  Exposição narrativa.
*  Interrogatório.

* Gravuras de revistas, lá-
pis, tesoura, cola, cane-
tas, etc.

* Música.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Citar as diversas formas de
demonstrar amor a Deus.

I UNIDADE

 A CRIAÇÃO
DIVINA

6ª AULA

AMOR A DEUS

* “Todos os Espíritos tendem para a perfeição e Deus
lhes faculta os meios de alcançá-la, proporcionando-
lhes as provações da vida corporal. Sua justiça, po-
rém, lhes concede realizar, em novas existências, o
que não puderam fazer  ou concluir numa primeira
prova” (18)

* “A doutrina da reencarnação, isto é, a que consiste
em admitir para o Espírito muitas existências suces-
sivas, é a única que corresponde à idéia que forma-
mos da justiça de Deus para com os homens que se
acham em condição moral inferior; a única que pode
explicar o futuro e firmar as nossas esperanças, pois
que nos oferece os meios de resgatarmos os nossos
erros por novas provações. (...)” (18)

* Deus é a justiça perfeita. Não premia, não absolve, não
reprova, não condena. Cria a vida e sustenta o Universo.

* O amor a Deus está contido na Lei de Adoração. A
adoração é um “sentimento inato, como o da exis-
tência de Deus. A consciência da sua fraqueza leva
o homem a curvar-se diante daquele que o pode pro-
teger.” (24)

* “A submissão à vontade de Deus e o amor ao próxi-
mo são as maneiras de demonstrar-Lhe o amor.” (72)

* “O amor é de essência divina e todos vós, do primeiro
ao último, tendes,  no fundo do coração, a centelha
desse fogo sagrado. (...)” (31)

TÉCNICAS

* Explosão de idéias.
* Pau de sebo.
* Trabalho em grupo.

RECURSOS

* Cruzadinha.
* Quadro-de-giz.
*  Atividade didática.
* Questionário.
* Papel e lápis.

CONT. (3) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO 3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

RECURSOS

* Música.
* História e gravuras.
* Jogo didático-recreativo.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Identificar a prece como elo
de ligação entre a criatura, os
bons Espíritos e o Criador.

* Dizer como se processa a
ação da prece.

* Identificar as características
da prece de intercessão.

II UNIDADE

 A  LIGAÇÃO
DO HOMEM
COM DEUS

7ª AULA

II UNIDADE

 A  LIGAÇÃO
DO HOMEM
COM DEUS

8ª AULA

PRECE –
CONCEITO E

AÇÃO

PRECE DE
INTERCESSÃO

* “(...) A prece do dia é o cumprimento dos vossos
deveres, sem exceção de nenhum, qualquer que seja
a natureza deles. (...)’’ (32)

* “(…) A prece é a forma, a expressão mais potente da
comunhão universal. (...) pela verdadeira prece, (...)
a Alma se transporta às regiões superiores, aí haure
forças, luzes; aí encontra apoio que não podem co-
nhecer nem compreender aqueles que desconhecem
Deus (...).” (56)

* “A prece é uma invocação, mediante a qual o homem
entra, pelo pensamento, em comunicação com o ser
a quem se dirige. Pode ter por objeto um pedido, um
agradecimento, ou uma glorificação. Podemos orar
por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos ou pelos
mortos. (...)”(33)

*  “Os Espíritos hão dito sempre: ‘A forma nada vale, o
pensamento é tudo. Ore, pois, cada um segundo suas
convicções e da maneira que mais o toque. Um bom
pensamento vale mais do que grande número de
palavras com as quais nada tenha o coração.’”(35)

* A prece de intercessão “é aquela que se faz em favor
de outrem. Podemos orar por nós e por nosso seme-
lhante. O atendimento aos pedidos feitos na prece
está condicionado às necessidades e ao mérito da-
quele por quem se ora. Também serão levados em
conta os méritos do intercessor.” (72)

* “Está no pensamento o poder da prece, que por nada
depende nem das palavras, nem do lugar, nem do
momento em que seja feita. Pode-se, portanto, orar
em toda parte e a qualquer hora, a sós ou em co-
mum. (...)” (34)

* “As preces feitas a Deus escutam-nas os Espíritos

TÉCNICAS

* Observação e exploração
de gravuras.

* Exposição participativa.
* Interrogatório.
* Exposição narrativa.

RECURSOS

* Gravuras de revistas alu-
sivas aos meios de co-
municação.

* Aparelho de som.
* Jogo didático.

CONT. (4) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO 3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

TÉCNICAS

* Exposição participativa.
* Interrogatório.
* Relatório de experiências.
* Exposição visual.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

    incumbidos da execução de suas vontades; as que
se dirigem aos bons Espíritos são reportadas a Deus.
Quando alguém ora a outros seres que não a Deus,
fá-lo recorrendo a intermediários, a intercessores,
porquanto nada sucede sem a vontade de Deus.”(33)

* “(...) A influência do lugar ou do tempo só se faz sen-
tir nas circunstâncias que favoreçam o recolhimen-
to.  A prece em comum tem ação mais poderosa,
quando todos os que oram se associam de coração
a um mesmo pensamento e colimam o mesmo ob-
jetivo. (...)” (34)

* Quando se ora em benefício de outrem, “O Espírito
de quem ora atua pela sua vontade de praticar o bem.
Atrai a si, mediante a prece, os bons Espíritos e es-
tes se associam ao bem que deseje fazer.” (25)

* “Os Espíritos recomendaram que, encabeçando esta
coletânea, puséssemos a Oração dominical, não
somente como prece, mas também como símbolo.
De todas as preces, é a que eles colocam em pri-
meiro lugar, seja porque procede do próprio Jesus
(S. Mateus, 6: 9 a 13), seja porque pode suprir a
todas, conforme os pensamentos que se lhe conju-
guem; é o mais perfeito modelo de concisão, verda-
deira obra-prima de sublimidade na simplicidade. Com
efeito, sob a mais singela forma, ela resume todos
os deveres do homem para com Deus, para  consi-
go mesmo e para com o próximo. Encerra uma
profissão de fé, um ato de adoração e de submis-
são; o pedido das coisas necessárias à vida e o prin-
cípio da caridade. Quem a diga, em intenção de al-
guém, pede para este o que pediria para si.” (36)

* “É necessário analisar profundamente o sentido das
palavras que compõem o Pai Nosso para sentir a

CONT. (5) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

* Identificar na oração “Pai
Nosso” o pedido, o louvor e
o agradecimento.

* Conscientizar-se sobre a
maneira correta de orar.

* Observar as condições ne-
cessárias à  eficácia da pre-
ce.

RECURSOS

* Atividade didático-recrea-
tiva.

* Varal didático.
* Música.

II UNIDADE

A LIGAÇÃO DO
HOMEM COM

DEUS

9ª AULA

PAI NOSSO

A Oração
Dominical

TÉCNICAS

*  Exposição participativa.
*  Observação de gravuras.
*  Interrogatório.

RECURSOS

* Gravuras.
* Atividade didático-recrea-

tiva: cartões coloridos,
envelope.

* Música.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

   beleza da rogativa e seu significado de tão grande
alcance.” (72)

* A oração dominical ensinada por Jesus está em
Mateus, 6:9 a 13.

* “Em todas as épocas da Humanidade, o fenômeno
mediúnico sempre existiu, e temos notícias dele em di-
versos documentos históricos e religiosos, como o Ve-
lho e o Novo Testamento e nas biografias dos chamados
Santos e Gênios. Contudo, foram as manifestações de
Hydesville (Estado de Nova Iorque), surgidas na residên-
cia das irmãs Fox, no século XIX (1848), que marcaram
o início dos estudos sobre as comunicações do mundo
espiritual  com  o  mundo  corporal.

* Tais fenômenos — ruídos, pancadas e barulho de
móveis a se arrastarem — estavam destinados à re-
alização de uma verdadeira transformação das con-
cepções religiosas da época.”  (72)

* “Hydesville, vilarejo situado próximo da cidade de
Rochester, no condado de Wayne, no Estado de Nova
Iorque, nos Estados Unidos, passou à História como
o berço do novo Espiritualismo (...).”  (58)

* “Como queriam os Espíritos, o acontecimento reper-
cutiria na Europa, despertando as consciências e,
ao lado dos fenômenos das ‘Mesas Girantes’, pre-
pararia o advento do Espiritismo.” (59)

* “Os fenômenos das ‘mesas girantes’ eram produzi-
dos, como sabemos, por Espíritos e a maior lição
que deles podemos tirar é a imortalidade da alma
(...).” (60)

CONT. (6) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

* Identificar o fenômeno de
Hydesville como um dos pri-
meiros contatos inteligentes
com o mundo espiritual.

* Identificar o fenômeno das
“mesas girantes” como uma
determinação do Alto, reve-
lando-nos a existência e so-
brevivência dos espíritos.

III UNIDADE

BASES DO
ESPIRITISMO

10ª AULA

OS FENÔMENOS
DE

HYDESVILLE E
AS MESAS
GIRANTES

TÉCNICAS

*  Exposição narrativa.
*  Exposição participativa.
*  Exposição dialogada.
*  Interrogatório.

*  História verídica.
*  Fotografias.
*  Atividade de fixação.

RECURSOS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

*  Hippolyte Léon Denizard Rivail já era conhecido
como pedagogo e possuía várias obras publicadas.
Por esse motivo, adotou o pseudônimo de Allan
Kardec, nome que, segundo lhe revelara, ele tivera
ao tempo dos druidas. (...)” (72)

* “Deve-se a Allan Kardec a Codificação do Espiritismo,
Doutrina Espírita ou dos Espíritos, isto é, a reunião de
seus princípios básicos e de suas normas gerais em
livros (códigos), de acordo com as respostas e expli-
cações dadas pelos Espíritos às numerosas indaga-
ções que lhes foram feitas.”  (61)

* “(...) A princípio eu não tinha em vista senão a minha
própria instrução; mais tarde, quando vi que tudo aqui-
lo formava um conjunto e tomava as proporções de
uma doutrina, tive o pensamento de o publicar, para
instrução de todos. Foram essas mesmas questões
que, sucessivamente desenvolvidas e completadas,
fizeram a base de O Livro dos Espíritos”, publicado
em 18 de abril de 1857. (43)

* “Num trabalho de grande envergadura, Kardec organiza
os ditados dos Espíritos superiores, compondo, as-
sim, a Codificação Espírita.” (72)

*  As outras obras da codificação foram publicadas nos
anos seguintes, completando, desse modo, o
Pentateuco que encerra a  Doutrina Espírita em seus
princípios gerais.

 * “Os Espíritos vivem, ora na Terra, encarnados, ora no
Espaço, desencarnados, mas, os interesses recípro-
cos, de toda ordem, que os unem, fazem com que se
comuniquem, embora situados em planos diferentes
de vibração,  por meio da mediunidade, faculdade or-
gânica de que são dotadas todas as criaturas, em maior

CONT. (7) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

* Identificar Allan Kardec como
o codificador da Doutrina Es-
pírita.

* Citar as obras da Codificação.

* Dizer como se processa a co-
municação com os Espíritos.

* Identificar o médium como ins-
trumento de comunicação en-
tre o mundo material e o mun-

III UNIDADE

BASES DO
ESPIRITISMO

11ª AULA

III UNIDADE

BASES DO
ESPIRITISMO

12ª AULA

ALLAN
KARDEC: O

CODIFICADOR

INTERCÂMBIO
MEDIÚNICO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

TÉCNICAS

*  Exposição dialogada.
*  Exposição narrativa.

RECURSOS

* Livro.
* Narrativa.
* Quadro.
* Jogo didático.
* Atividade alternativa: ba-

lões, tirinhas de papel.

*  Exposição dialogada.
* Trabalho em grupo.
*  Interrogatório.

TÉCNICAS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

  ou menor grau de desenvolvimento.”  (63)

* “Todo aquele que  sente, num grau qualquer, a influên-
cia dos Espíritos é, por esse  fato, médium. Essa fa-
culdade é  inerente ao  homem;  não  constitui, portan-
to, um privilégio exclusivo. (...) Todavia, usualmente,
assim  só  se  qualificam aqueles em quem a facul-
dade mediúnica se mostra bem caracterizada e se
traduz por efeitos patentes, de certa intensidade (...).”
(50)

* “Em todos os tempos houve médiuns, mas só após
os fenômenos de Hydesville é que começou a multi-
plicar-se o número de pessoas com faculdade
mediúnica, atestando a profecia de Joel de que ‘o
espírito de Deus se derramaria sobre toda a carne
(Joel, 3:1-2).’”  (72)

* “Entre as diferentes  espécies de médiuns distinguem-
-se principalmente: os de efeitos físicos; os sensiti-
vos ou impressivos; os audientes, falantes, videntes,
inspirados, sonambúlicos, curadores, escreventes ou
psicógrafos (...).” (51)

“— A alma passa então por muitas existências corpo-
rais?

   ‘Sim, todos contamos muitas existências. Os que
dizem o contrário pretendem manter-vos na ignorân-
cia em que eles próprios se encontram. Esse o de-
sejo deles.’” (15)

“— Parece resultar desse princípio que a alma, depois
de haver deixado um corpo, toma outro, ou, então,
que reencarna em novo corpo. É assim que se deve
entender?
‘Evidentemente.’” (15)

CONT. (8) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

   do espiritual.

* Dizer que todos sentimos a
presença dos Espíritos em
nossas vidas.

* Citar tipos de mediunidade.

* Explicar que em nossa vida
somos instrumentos das forças
com as quais estamos em
sintonia.

* Dizer o que é reencarnação à
luz da Doutrina Espírita.

* Explicar a finalidade da  reen-
carnação.

* Relacionar reencarnação com
justiça divina.

III UNIDADE

 BASES DO
ESPIRITISMO

13ª AULA

REENCARNAÇÃO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

RECURSOS

*  Jogo didático.
*  Subsídios para o evange-

lizador.
*  Material de desenho (pa-

pel, cartolina, pincel atô-
mico).

*  Jogo avaliativo.
*  Ilustração.

TÉCNICAS

*  Exposição participativa.
*  Exposição narrativa.
*  Interrogatório.
*  Exposição dialogada.
*  Dramatização.

* História e gravuras.

* Desenho.
*  Mímica.

RECURSOS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* “Qual o fim objetivado com a reencarnação?
   ‘Expiação, melhoramento progressivo da Humanida-

de. Sem isto, onde a justiça?’” (16)

* “É limitado o número das existências corporais, ou o
Espírito reencarna perpetuamente?

   ‘A cada nova existência, o Espírito dá um passo para
diante na senda do progresso. Desde que se ache
limpo de todas as impurezas, não tem mais neces-
sidade das provas da vida corporal.’” (17)

* “(...) Em verdade, em verdade digo-te: ninguém pode
ver o reino de Deus se não nascer de novo. (...)” —
Jesus (João 3:3.)

* “A Reencarnação é a chave, a fórmula filosófica que
explica, sem fugir ao bom senso nem à lógica as
conhecidas desigualdades humanas – sociais, eco-
nômicas, raciais, físicas, morais e intelectuais.” (67)

* “O Espírito encarnado ou desencarnado possui, em
diversos graus, a faculdade de decidir e executar o
que decidiu.

* Todos nós, de acordo com o grau de  evolução  que
alcançamos, temos a liberdade de pensar, querer e
agir.

* O livre-arbítrio é inviolável: não se pode obrigar al-
guém a querer algo se isso for contrário à sua vonta-
de”. (72)

* “A criatura é o artífice de sua felicidade ou desgraça,
pois, segundo a lei de causa e efeito ‘a cada um será
dado segundo suas obras.’ (Mateus, 16:27)” (72)

*  “Pelo uso do livre-arbítrio, a alma fixa o próprio desti-

CONT. (9) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

* Música.
* Jogral.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

* Dizer o que é o livre-arbítrio.

* Justificar a Lei de causa e efei-
to.

* Estabelecer a relação  entre
livre-arbítrio e Lei de causa e
efeito.

III UNIDADE

 BASES DO
ESPIRITISMO

14 ª AULA

LIVRE-
ARBÍTRIO E

LEI DE CAUSA
E EFEITO

TÉCNICAS

*  Questionário.
*  Exposição participativa.

*Bola de borracha.
* Ilustrações.
* Mural.
* Atividade avaliativa.

RECURSOS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

   no, prepara suas alegrias ou dores.” (72)

* “O livre-arbítrio é definido como ‘a faculdade que tem o
indivíduo de determinar a sua própria conduta’ (...).” (69)

* “Na esfera individual, o livre-arbítrio é o único elemen-
to dominante. A existência de cada homem é resul-
tante de seus atos e pensamentos.” (70)

* “Ele o  próprio [o Espírito] escolhe o gênero de pro-
vas por que há de passar e nisso consiste o seu
livre-arbítrio.” (23)

* “A evolução é uma lei à qual não se pode fugir. É
marcha para o progresso que cada um é compelido
a realizar, através  do  esforço, do  trabalho, da  per-
severança e do otimismo, no combate às imperfei-
ções, em busca das virtudes e com o concurso das
vidas sucessivas.

 *   A evolução espiritual é contínua, não regride nunca,
mas pode ser retardada em seu processamento se
não se aproveitar bem a oportunidade que Deus con-
cede ao Espírito reencarnante.” (72)

* “Os Espíritos podem conservar-se estacionários, mas
não retrogradam. Em caso de estacionamento, a
punição deles consiste em não avançarem, em re-
começarem, no meio conveniente à sua natureza,
as existências mal empregadas.”(19)

* Da purificação do Espírito decorre o aperfeiçoamento
moral, para os seres que eles constituem quando
encarnados. As paixões animais se enfraquecem e o
egoísmo cede lugar ao sentimento da fraternidade.

CONT. (10) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

* Conceituar evolução espiritual
e dizer como  ela se processa.

III UNIDADE

BASES DO
ESPIRITISMO

15 ª AULA

EVOLUÇÃO
ESPIRITUAL

TÉCNICAS

*  Leitura interpretativa.
*  Exposição dialogada.
*  Exposição participativa.

*  Atividade didática: ba-
lões, cartões de carto-
lina, pesos, barbante,
cartaz.

* Cartolina, caneta hidrocor,
cartaz com a escala dos
espíritos.

* Jogo didático.

RECURSOS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* “(...) A Terra não ocupa no Universo nenhuma posição
especial, nem por sua colocação, nem pelo seu vo-
lume, e nada justificaria o privilégio exclusivo de ser
habitada. Além disso, Deus não teria criado milha-
res de globos, com o fim único de recrear-nos a vis-
ta, tanto mais que o maior número deles se acha
fora de nosso alcance.” (49)

* “Os seres que habitam os diferentes mundos têm
corpos semelhantes aos nossos?

   ‘É fora de dúvida que têm corpos, porque o Espírito
precisa estar revestido de matéria para atuar sobre a
matéria. Esse envoltório, porém, é mais ou menos
material, conforme o grau de pureza a que chegaram
os Espíritos. É isso o que assinala a diferença entre
os mundos que temos de percorrer, porquanto muitas
moradas há na casa de nosso Pai, sendo, con-
seguintemente, de muitos graus essas moradas. Al-
guns o sabem e desse fato têm consciência na Terra;
com outros, no entanto, o mesmo não se dá.” (20)

* “Tem o Espírito a faculdade de escolher o mundo
onde passe a habitar?

   ‘Nem sempre. Pode pedir que lhe seja permitido ir
para este ou aquele e pode obtê-lo, se o merecer,
porquanto a acessibilidade dos mundos, para os Es-
píritos, depende do grau da elevação destes.’” (21)

“— Se o Espírito nada pedir, que é o que determina o
mundo em que ele reencarnará?

   ‘O grau da sua elevação.’” (22)

* “A Doutrina Espírita transforma completamente a pers-
pectiva do futuro. (...) O estado das almas depois da
morte não é mais um sistema, porém o resultado da
observação. (...) o mundo espiritual aparece-nos na
plenitude de sua realidade prática.”  (54)

CONT. (11) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

* Dizer que a Terra não é o úni-
co planeta habitado do Univer-
so, e que os espíritos se adap-
tam ao mundo que habitam.

* Identificar a evolução dos es-
píritos e dos mundos.

* Enumerar a classificação dos
mundos segundo Kardec, atra-
vés da orientação dos espíri-
tos superiores.

* Conceituar céu e inferno na vi-
são espírita.

* Dizer se há algum lugar cir-
cunscrito para penas ou go-
zos dos espíritos.

III UNIDADE

 BASES DO
ESPIRITISMO

16ª AULA

III UNIDADE

BASES DO
ESPIRITISMO

17ª AULA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

TÉCNICAS

*  Exposição participativa.
*  Trabalho em grupo.
*  Estudo dirigido.

RECURSOS

*  Gravuras e porta-gravu-
ras ou flanelógrafo.

*  Exercício.
*  Painéis.

PLURALIDADE
DOS MUNDOS
HABITADOS

O CÉU E O
INFERNO NA

VISÃO ESPÍRITA

TÉCNICAS

*  Dinâmica de grupo.
*  Exposição narrativa.
*  Trabalho em duplas.
*  Exposição participativa.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* “Haverá no Universo lugares circunscritos para as
penas e gozos dos Espíritos, segundo seus mere-
cimentos?

   ‘ (...) As penas e os gozos são inerentes ao grau de
perfeição dos Espíritos. Cada um tira de si mesmo
o princípio de sua felicidade ou de sua desgraça. E
como eles estão por toda parte, nenhum lugar cir-
cunscrito ou fechado existe especialmente desti-
nado a uma ou outra coisa. Quanto aos encarna-
dos, esses são mais ou menos felizes ou desgra-
çados, conforme é mais ou menos adiantado o
mundo em que habitam.’” (26)

* “– De acordo, então, com o que vindes de dizer, o
inferno e o paraíso não existem, tais como o homem
os imagina?

    ‘São simples alegorias: por toda parte há Espíritos
ditosos e inditosos. (...)’

   A localização absoluta das regiões das penas e das
recompensas só na imaginação do homem existe.
(...)” (26)

* “Em que sentido se deve entender a palavra céu?
   ‘(...) é o espaço universal; são os planetas, as estre-

las e todos os mundos superiores, onde os Espíritos
gozam plenamente de suas faculdades, sem as tri-
bulações da vida material, nem as angústias peculi-
ares à inferioridade.’” (27)

* Todos os conteúdos estudados nas três unidades
que compõem esse módulo.

CONT. (12) DO PLANO DO MÓDULO I: O ESPIRITISMO  3º CICLO DE INFÂNCIA

* Recordar os conhecimentos
adquiridos neste módulo sobre
o Espiritismo.

* Explicar alguns princípios bá-
sicos do Espiritismo.

* Papelão, barbante e ba-
las.

* Contos.
* Papel, caneta e lápis.

RECURSOS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

CULMINÂNCIA TÉCNICAS

*  Exposição participativa.
*  Leitura de texto.
*  Trabalho em grupo.
*  Exposição dialogada.

* Textos.
* Cartolinas e pincéis atô-

micos.

RECURSOS

18 ª AULA



 

 MÓDULO I: O ESPIRITISMO 3º CICLO DE INFÂNCIA

AVALIAÇÃO

Ao final do estudo, os alunos deverão:

– conceituar Deus, Espírito e matéria e dizer que o Espírito é quem dá vida ao corpo;

 – identificar como obra de Deus os elementos gerais do Universo e os Mundos;

 – relatar maneiras de provar a existência de Deus;

– descrever a prece, como um elo de ligação entre a criatura e o Criador;

– explicar como se processa a ação da prece;

– relacionar as qualidades necessárias para que uma prece seja válida;

– citar as características da oração “Pai Nosso”

– definir a prece de intercessão;

Também deverão dizer:

– que os fenômenos de Hydesville e das “Mesas girantes” foram os primeiros contatos com o mundo espiritual, para

revelar-nos a existência e sobrevivência dos Espíritos;

– que Allan Kardec é o Codificador da doutrina dos Espíritos;

– que é possível a comunicação entre o mundo espiritual e o mundo material;

– que o médium é o instrumento de intercâmbio entre o mundo espiritual e o mundo material;

– o que é reencarnação à luz da Doutrina Espírita;

– que existe estreita relação entre  reencarnação e Justiça Divina;

– o que é livre-arbítrio e lei de causa e efeito;

– como se processa a evolução dos espíritos;

– que a Terra não é o único mundo habitado, enumerando a classificação dos mundos e considerando  o processo

evolutivo de seus habitantes; e

– os conceitos de céu e  inferno segundo a Doutrina Espírita.
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PLANO DE AULA

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA

DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA  E  JUVENTUDE

SETOR DE PLANEJAMENTO

PLANO DE AULA Nº. 1

3º CICLO DE INFÂNCIA (11 e 12 ANOS)

MÓDULO I:  O ESPIRITISMO

I UNIDADE:  A  CRIAÇÃO  DIVINA

SUBUNIDADE:  ELEMENTOS  GERAIS  DO  UNIVERSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOS

*  Conceituar Deus, Espírito
e matéria.

* Identificar os elementos
gerais do Universo como
obra de Deus.

* Dizer de que maneira o
conhecimento de Deus e
da sua criação pode influ-
enciar em sua vida.

TÉCNICAS

* Estudo em grupos.
* Explosão de idéias escri-

tas.
* Exposição participativa.

RECURSOS

* Cartazes.
* Subsídios para o evange-

lizador.
* Atividade didática.
* Jogo didático.
* Fichas para os alunos.
* Papel e lápis.
* Fotos e gravuras.

* “Há então dois elementos
gerais do Universo: a ma-
téria e o espírito?

    ‘Sim e acima de tudo
Deus, o criador, o pai de to-
das as coisas. Deus, espí-
rito e matéria constituem o
princípio de tudo o que
existe, a trindade uni-
versal. Mas, ao elemento
material se tem que juntar
o fluido universal, que
desempenha o papel de
intermediário entre o
espírito e a matéria pro-
priamente dita, por demais
grosseira para que o es-
pírito possa exercer ação
sobre ela. (...)’” (1)

* “Que é o espírito?
    ‘O princípio inteligente do

Universo.’” (2)

* “Define-se geralmente a
matéria como sendo – o
que tem extensão, o que
é capaz de nos impressio-
nar os sentidos, o que é
impenetrável. São exatas
estas definições?

ATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Iniciar a aula colocando em cartaz
ou no quadro de giz o desenho do
anexo 2 e, com base no anexo 1
(subsídios para o evangelizador),
pedir aos alunos que identifiquem
o esquema.

* Após ouvir os comentários sobre
o desenho, propor a atividade Jor-
nalista Fictício, em que os alu-
nos, em grupo, conceituarão es-
pírito e matéria. (Anexo 3)

* Ouvir os evangelizandos escreven-
do no quadro-de-giz os conceitos
corretos.

* A seguir, propor a realização de um
estudo utilizando a técnica da
Explosão de idéias escritas.
Anexo 4)

* Com base nas respostas dos alunos
e no anexo 1, desenvolver uma expo-
sição participativa sobre o tema.

*  Observar, identificar e tecer
comentários sobre o esque-
ma apresentado.

* Dividir-se em grupos e reali-
zar a tarefa pedida.

* Apresentar os resultados ao
grande grupo.

* Organizar-se novamente em
grupo e realizar a tarefa, res-
pondendo adequadamente
às questões propostas.

* Retornar ao  grande grupo
para  as apresentações do
trabalho e participar da ex-
posição do assunto ofere-
cendo sua contribuição.

AVALIAÇÃO: A AULA SERÁ CONSIDERADA SATISFATÓRIA SE OS EVANGELIZANDOS RESPONDEREM CORRETAMENTE ÀS QUESTÕES PRO-
POSTAS; REALIZAREM COM ENTUSIASMO E ESPÍRITO DE COOPERAÇÃO AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS; E DISSEREM QUAIS
ELEMENTOS DO UNIVERSO SÃO OBRAS DE DEUS.
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CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOSATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Em seguida, apresentar em cartaz
os conceitos estudados, dando a
explicação da Doutrina Espírita
sobre o assunto. (Anexo 5)

* Depois, perguntar:
–     Qual a importância de se co-

nhecer os elementos gerais
do Universo?

–     Em que esse conhecimento
influencia em suas vidas?

–     Qual a relação entre os ele-
mentos gerais do Universo e
Deus?

* Ouvir as respostas fazendo a inte-
gração da aula e a contextuali-
zação do assunto.

 ‘Do vosso ponto de vista,
elas o são, porque não
falais senão do que conhe-
ceis. Mas a matéria existe
em estados que ignorais.
Pode ser, por exemplo, tão
etérea e sutil, que nenhu-
ma impressão vos cause
aos sentidos. Contudo, é
sempre matéria. (...)’” (3)

  “Que definição podeis dar da
matéria?

  ‘A matéria é o laço que
prende o espírito; é o
instrumento de que este
se serve e sobre o qual,
ao mesmo tempo, exerce
sua ação.’

    Deste ponto de vista,
pode dizer-se que a ma-
téria é o agente, o inter-
mediário com o auxílio do
qual e sobre o qual atua o
espírito.” (3)

* Observar o cartaz e comen-
tar os conceitos.

* Responder às perguntas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO
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ELEMENTOS GERAIS DO UNIVERSO: ESPÍRITO E MATÉRIA

QUE É DEUS

Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. Criou tudo o que há. É o único
princípio não criado. Sempre existiu.

As leis da Física demonstram que um determinado efeito nunca é anterior à causa. No caso da
Criação, pode-se concluir que ela é conseqüência da ação de um princípio lógico, que se encadeia de
forma inteligente. Todo efeito inteligente tem uma causa inteligente.

O homem, observando o mundo que o cerca, pode deduzir através da razão, que aquilo que o criou
deve ser inteligente e superior a tudo o que existe. A essa causa primária denominou-se “Deus”. Podemos
reconhecer Deus observando e estudando suas obras.

“Lançando o olhar em torno de si, sobre as obras da Natureza, observando a previdência, a sabedoria,
a harmonia que preside a todas as coisas, reconhecemos que nenhuma há que não ultrapasse o mais alto
alcance da inteligência humana. Ora, desde que o homem não as pode produzir, é que elas são o produto
de uma inteligência superior à humanidade, a não ser que admitamos haver efeito sem causa” - (Allan
Kardec - A Gênese, cap. II, item 5).

O ESPÍRITO

O Espírito é o princípio inteligente da Criação. No plano material, ele está presente em todo elemento
vivo. Os Espíritos são criados simples e ignorantes. Todos estão sujeitos à Lei da Evolução. Em fases
primitivas, não pensam, mas movem-se por sensações. Mais tarde, são dirigidos pelo instinto; depois, pela
inteligência;  e, por fim, chegam à razão e à angelitude.

Os Espíritos são os seres inteligentes da Criação. Habitam o Universo em variados estágios de
desenvolvimento e diversas categorias de mundos. Foram criados simples e ignorantes, isto é, sem
sabedoria e sem a consciência do bem e do mal. São dotados de aptidões para adquirir o conhecimento
intelectual e moral através de encarnações.

No princípio, o Espírito é como uma criança, sem vontade própria definida. Depois, aos poucos, vai
se tornando livre através das experiências reencarnatórias. Não é divisível, nem tem sexo. Não é palpável,
embora não seja o nada, pois o nada não existe. É errado confundi-lo com a inteligência. Os dois se
interagem, mas, na verdade, a inteligência é um atributo do Espírito.

Quando encarnado, o Espírito recebe a definição de Alma. Desencarnado e habitando o plano espiritual
à espera de uma nova encarnação, diz-se que está “errante”. Apenas os Espíritos puros não são errantes,
pois não necessitam mais da experiência reencarnatória.

É importante destacar que é na matéria que o Espírito é testado em suas potencialidades, embora
continue progredindo na dimensão espiritual. No plano invisível, pode estudar em cursos ministrados nas
colônias transitórias e ter uma visão mais ampla dos conhecimentos, mas terá  que  colocar  em  prática,
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na matéria, as lições aprendidas. A Terra é uma grande escola onde todos os homens e seres vivos crescem
para Deus.

“O Espírito progride igualmente na erraticidade. Nela adquire conhecimentos especiais que não poderia
adquirir na Terra. Suas idéias então se modificam. O estado corpóreo e o estado espiritual são para ele as
fontes de duas formas de progresso que se desenvolvem solidárias. É por isso que ele passa
alternativamente por esses dois modos de existência” - (Allan Kardec - O Céu e O Inferno, cap. III, item 10).

NATUREZA DOS ESPÍRITOS

“Dizemos que os Espíritos são imateriais porque a sua essência difere de tudo o conhecemos pelo
nome de matéria” - (Allan Kardec - O Livro dos Espíritos, item 82).

Os Espíritos são de natureza etérea. Pode-se afirmar que são uma chama, uma centelha ou um
clarão. A linguagem humana é muito limitada para exprimir sua verdadeira essência. Não se deve defini-lo
como imaterial, pois que é algo. Quando nos referirmos ao Espírito, seria mais apropriado usarmos o
termo “incorpóreo”.

Os Espíritos foram criados por Deus. São, pois, constituídos de alguma coisa. Como e quando foram
criados constituem-se em mistérios não revelados. Existem algumas teorias que tentam explicar a origem
dos Espíritos, mas não o fazem com clareza, por falta de referenciais que possam exprimir certas idéias
abstratas.

Qual seria o destino final do Espírito, depois que atingem a condição de Espíritos puros? Esta pergunta
foi feita por Allan Kardec ao Espírito de Verdade, que deu a seguinte resposta:

“Há muitas coisas que não compreendeis, porque a vossa inteligência é limitada; mas não é isso
razão para as repelirdes. O filho não compreende tudo o que o pai compreende, nem o ignorante tudo o que
o sábio compreende. Nós te dizemos que a existência dos Espíritos não tem fim; é tudo quanto podemos
dizer, por enquanto” - (O Livro dos Espíritos, questão 83).

A MATÉRIA

A matéria é uma das variações de um elemento básico primitivo chamado “fluido universal”, que
estudaremos mais adiante. Ela existe em diversos estados na natureza variando infinitamente da
ponderabilidade à imponderabilidade ou eterização. Não podemos defini-la apenas como aquilo que tem
extensão, impenetrabilidade e que impressiona os sentidos físicos, como afirma a Ciência. A matéria também
pode existir numa condição tão etérea e sutil, a ponto de não ser percebida pelos sentidos convencionais.

A matéria é o meio através do qual os Espíritos desenvolvem suas potencialidades e manifestam
suas obras. Kardec diz que a matéria é o agente, o intermediário, com a ajuda do qual e sobre o qual o
Espírito atua.

O UNIVERSO

Com o progresso da Ciência, descobriu-se certas leis e princípios que vieram explicar muitos mistérios
existentes, quanto à origem do mundo e do Universo. Ficou demonstrado, por exemplo, que a Criação não
se resumia na região circunvizinha à Terra, como a princípio se pensava. Havia no espaço distante muito
mais. Planetas, cometas, estrelas, nebulosas e galáxias formam esse majestoso conjunto chamado
Universo.
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A  humanidade progride constantemente no campo científico, facilitando a evolução do homem e da
própria sociedade. Aos poucos, os véus dos mistérios vão sendo levantados e o homem vai se
conscientizando do quanto é pequeno, frente a grandiosa obra do Criador. Porém, algumas questões a
respeito da origem e destino das criaturas nunca tiveram explicações convincentes. Com o advento do
Espiritismo, os Espíritos superiores, através de revelações mediúnicas, transmitiram idéias mais completas
sobre o ser humano e tudo que o cerca.

Os Espíritos disseram que o Universo abrange a infinidade de mundos que vemos e que não vemos,
o espaço que há por toda parte, todos os seres animados e inanimados, os astros que se movem, assim
como os fluidos e as energias da natureza.

A Ciência explica que o Universo é formado por dois elementos básicos: matéria e energia. A matéria
seria uma forma condensada da energia, conforme demonstram as experiências atômicas.

Os Espíritos revelaram que a Criação na verdade se assenta em três princípios fundamentais: Deus,
Espírito e Matéria. A matéria e a energia, segundo eles, seriam uma forma condensada e ativa do fluido
universal respectivamente.

A TRINDADE UNIVERSAL

Vimos que matéria e fluido são uma só grandeza, ou seja, o princípio material. Além dela, existe o
princípio inteligente, ou espiritual, constituindo-se na segunda grandeza da Criação. Acima deles está a
causa de ambos: Deus.

Eles formam a Trindade Universal: Deus, Espírito e Matéria. Portanto, existe a matéria como Princípio
Material, fluido universal; o Espírito, como Princípio Espiritual e inteligente; e acima de tudo Deus, o Criador
e mantenedor de todas as coisas. Esses três fundamentos são o princípio de tudo o que existe.

*      *      *

____________

http://www.espirito.org.br/portal/doutrina/espiritismo-para-iniciantes-1.html
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(Ilustração 3)


